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Terça-feira  

 

Nota de  
Falecimento 

 

É com muito pesar que 
informamos sobre a morte do 
nosso grande amigo e compa-
nheiro de jornada Francisco 
Gomes, da Funasa de Presiden-
te Dutra. Neste momento de 
dor e consternação, só nos cabe 
pedir a Deus que lhe ilumine e 
lhe dê paz, e que Deus dê con-
forto à sua família para que 
possam enfrentar esta imensu-
rável dor com serenidade. 

Agradecemos imensa-
mente o tempo que pudemos 
conviver com ele na Secretaria 
Regional do Sindsep em Presi-
dente Dutra, que será sempre 
lembrado pelo profissionalismo, 
honestidade, lealdade e compe-
tência para lidar com as adversi-
dades e conflitos humanos.  

Deixamos os nossos mais 
sinceros pêsames aos familia-
res e amigos. 

A Condsef/Fenadsef encami-
nhou essa semana ofício a repre-
sentantes do governo Bolsonaro 
indicados para fazer a interlocução 
com servidores. Wagner Lenhart, 
Paulo de Tarso e José Borges, se-
cretário de Gestão de Pessoas, dire-
tor e coordenador no Ministério da 
Economia que agora absorveu de-
mandas do Ministério do Planeja-
mento, receberam solicitação de 
audiência.  

A entidade quer buscar canal 
de diálogo e levar ao conhecimento 
dos representantes do governo de-
mandas, pendências e reivindica-
ções da maioria dos servidores do 
Executivo. Outro objetivo é enten-
der e debater mudanças que o go-
verno pretende fazer, além daque-
las já anunciadas como a extinção e 
desmembramento de ministérios.  

Os servidores querem apre-
sentar avaliações técnicas sobre di-
versas políticas públicas importantes 
que estão sob-responsabilidade de 
profissionais concursados e em car-
reiras com décadas de experiência 
na administração pública. "A cate-
goria dispõe de dados e informações 
importantes que devem ser levados 
em conta para tomada de decisões 
que vão afetar diretamente a popula-
ção brasileira", pontua Sérgio Ronal-
do da Silva, secretário-geral da Con-
federação.  

Além disso, a Condsef/
Fenadsef lembra que a maioria dos 
brasileiros depende de serviços pú-
blicos, paga impostos para recebê-

los, além de ter direito constitucio-
nal a serviços essenciais que o Es-
tado tem obrigação de fornecer. 
"Contamos com esse canal de diá-
logo que ao longo dos últimos anos 
foi importante e possibilitou avan-
ços", avalia Sérgio. "No entanto, 
ainda há muito que ser feito para 
garantir um setor público que de 
fato atenda os anseios, as deman-
das e o direito da sociedade. Tam-
bém temos entendimento de que 
um olhar privatista pode prejudicar 
a população e estamos abertos a 
debater também conceitos e mode-
lo de Estado", pondera.  

 
EC 95/16 

Para alcançar avanços, in-
vestimento público é fator impor-
tante e que pode auxiliar direta-
mente no reaquecimento da econo-
mia brasileira. Um dos obstáculos 
para que isso aconteça está na 
Emenda Constitucional (EC) 
95/16, aprovada quando Michel 
Temer estava na Presidência. Ain-
da enquanto deputado, Jair Bolso-
naro chegou a divulgar que era 
contra a EC, mas depois voltou 
atrás e terminou votando a favor da 
proposta.  

O teto de investimento públi-
co é prejudicial ao Brasil. Diversos 
especialistas e técnicos, incluindo o 
próprio Tribunal de Contas da Uni-
ão (TCU), avaliam que o País pode 
entrar em colapso até 2022 caso a 
EC 95 não seja revista. Há muito 
que debater. A Condsef/Fenadsef 

espera encontrar receptividade pa-
ra levar abrir um canal de negocia-
ção e interlocução que possam ga-
rantir a contribuição da maioria 
dos servidores ao governo. 

Fonte: Condsef 

Condsef/Fenadsef busca 
audiência com equipe que fará 

interlocução com servidores 



Ano XVII   Nº 3676  Pag 02 
22 de Janeiro de 2019 

 

O livro da vida 
 

Autor desconhecido 
 

Entre a consciência e o so-
nho, me deparei com uma grande 
porta. Ao me aproximar, percebi 
um guardião, que me disse: 
– Ninguém pode entrar nesta 
sala. Aqui estão guardados os 
“Livros da Vida”. Aquele que 
conseguir passar por esta porta 
poderá ter acesso ao seu livro e 
modificá-lo ao seu gosto. 

Minha curiosidade era 
grande! Afinal, poderia esco-
lher o meu destino. Insisti mui-
to e o guardião resolveu ceder: 
– Está bem. Dou-lhe cinco mi-
nutos, e nem mais um segundo. 

Eu nem podia acreditar! 
Cinco minutos eram mais do 
que suficientes para que eu pu-
desse decidir o resto da minha 
vida. Poderia apagar e acrescen-
tar o que eu quisesse no “Livro 

da minha vida”. 
Entrei e a primeira coisa 

que vi foi o Livro da Vida do 
meu pior inimigo. Não agüentei 
de curiosidade. O que será que 
estava escrito no livro da vida 
dele? O que será que o destino 
reservava para aquela pessoa que 
eu não suportava? 

Abri o livro e comecei a ler. 
Não me conformei. Verifiquei 
que sua vida lhe reservava muita 
coisa boa e não tive dúvidas! 
Apaguei as coisas boas e reescre-
vi o seu destino com uma porção 
de coisas ruins. 

Logo vi outro livro. Era de 
outra pessoa que eu não gostava. 
Fiz a mesma coisa. 

De repente me deparei com 
meu próprio livro! Iria mudar 
meu destino, apagaria todas as 

coisas ruins e reescreveria só 
coisas boas. Seria a pessoa mais 
feliz do mundo! Nem acreditei. 
Este era o momento. 

Quando peguei o livro, eis 
que alguém bateu no meu om-
bro: 
– Seu tempo acabou! Pode sair. 
– Mas eu nem tive tempo de ver 
o meu livro!!! 

Fiquei atônito! 
– Pois é, disse o guardião. Eu 
lhe dei cinco minutos preciosos 
e você poderia ter modificado o 
seu livro, mas só se preocupou 
com a vida dos outros e não te-
ve tempo de ver a sua. 

Abaixei minha cabeça, 
cobri minha face com as 
mãos… 

E saí da sala. 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 

A parábola dos balões 
 

Por autor desconhecido 

Um grupo de 500 pessoas 
participavam de um seminário, 
quando de repente, o palestrante 
parou e decidiu fazer uma ativi-
dade em grupo. Foram então 
distribuídos um balão a cada 
pessoa. 

Cada integrante foi convi-
dado a escrever o seu nome no 
seu balão com uma caneta. Em 
seguida, todos os balões foram 
recolhidos e colocados em uma 
outra sala. 

O palestrante instruiu as 
pessoas que entrassem na sala 

onde estavam os balões e que 
cada um achasse o balão com o 
seu respectivo nome. Esta tarefa 
deveria ser feita em 5 minutos. 

Todos procuravam deses-
peradamente o balão com o seu 
nome, empurrando e batendo-se 
uns nos outros, um caos total, 
sem concluírem a tarefa. 

Vendo isso, o orador en-
tão pediu que cada pessoa pe-
gasse um balão aleatoriamente 
e desse para a pessoa cujo nome 
estava escrito e usando esta es-
tratégia em poucos minutos, 

todos estavam com o seu pró-
prio balão. 

Em seguida o orador falou: 
“Isso está acontecendo em suas 
vidas. Todos estão desesperada-
mente procurando a felicidade ao 
redor, sem saber onde ela está. 
Nossa felicidade está na felicida-
de das outras pessoas. Dê-lhes a 
sua felicidade e você vai ter a sua 
própria.” 

E esse é o propósito da vida 
humana … a busca da felicidade! 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


